
"Bem-aventurados 06 pacificadores, porque 
eles serão chamados filho» d» Deus" 

JESUS: Mateus V,10 
"Considerando-se a tua ascendência divina, já te 

deste conta de que és herctoiro d* Deus?" 
Filhos! pressupõe família. 
Família nos lembra a bênção da união, da harmo-

nia, da compreensão. 
Da família — em seu andamento diário — de-

pende a paz, o* equilíbrio da sociedade. 
Família unida visando a paz e o amor é a célula 

de luz fortalecendo oe corações. 

Pai» • filho» — seres compromissados no bem es-
tar e no progresso material e sobretudo espiritual. 

H«rd»iro» — lembra herança. 
Herança — faz pensar em bens materiais, geral-

mente. 
Dizemos, geralmente, porque sempre se esquece 

da herança mais valiosa que é a educação, as lições 
de vida que se recebe dos ascendentes, a energia que 
se renova... 

O que se faz oomumente com os bens recebidos? 
— Alguns os empregam bem, outros só malba-

ratam! 

Assim ocorre com os bens que todos nós — Fi-
lhos do grande PAI — recebemos durante a vida. 

Poucos se dão conta que o bem maior é a vida. 

- Paciência de Jó -
Jó era um homem bom, rica e feliz e perdeu tudo 

da noite para o dia: morreram-lhe os sete filhos e três 
filhas, todo o gado e empregados. Depois, sobreveio-
-lhe uma doença que lhe cobriu o corpo d© feridas. 

Três amigas vêm visitá-lo e dialogam com ele, 
afirmando os três que "Deus sempre recompensa os 
bons e castiga os maus", o que não é aceito por Jó, 
que não entende a expiação a que está submetido, pois 
sabe que é bom e honesto, e não pecou nem em se-
gredo. Mas, a tudo se confoma. O próprio Deus assim 
se refere a Jó: "Na mundo inteiro não há ninguém 
tão bom e honesto como ele. Ele me teme e procura 
não fazer nada de errado" (Jó, 1,8). 

Mas, por que Jó sofre? 
Sofre. Sofre simplesmente. As pessoas inocentes 

também sofrem, e os seres humanos não podem expli-
car bom a razão de todo o sofrimento humano. 

A história de Jó, trazida na Bíblia, é o exemplo 
mais claro e preciso de que não compete ao homem e 
seus amigos discutirem a razão do sofrimento, nem ti-
rar conclusões precipitadas e errôneas do sofrimento 
próprio ou alheio. 

O importante é ter fé naquele que nos criou, sa-
bendo que Deus é Pai e sabe o melhor para seus fi-
lhos. 

Aqueles que se interessarem em ter a "paciência 
de Jó", • tiverem paciência de ler, é só abrir a Biblia 
em " J Ó " para perceber que o sofrimento humano não 
se restringe na "Lei de Causa e Efeito", no "Errou tem 
que pagar", "Lei do Karma", e outros pensamentos ma-
niqueístas que inundam (ou seria imundaml) o mundo 
de hoje, atormentando o espirito humano. 

Jó provou que "mesmo com sua impaciência, as 
tuas reclamações e oa seus protestos, conservou a fé 
num Deus que é justo". 

Burlp.de» d» Casto Júnior 
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FILHOS E HERDEIROS: A O S QUE P R E G A M E NÃO 

EXEMPLIFICAM 

Da rica bibliografia espirita anotamos 3 casos dig-
nos de nota, tanto pela sua originalidade, como pela 
sua raridade: 

19) Palcofenla com escrita animlca simultânea: Box-
zano no opúsculo precioso "Literatura de além-tú-
mulo (ed. Gráfica Mundo Espirita"', Curitiba, 1946), 
2* ed. trad. de F . Kl o rs na pág. 62 transcreveu da 
obra "The case of Patience Worth", dr W . P . Prin-
ce que a médium norte-americana sra. Curran "enquan 
to escrevia uma carta a uma de suas amigas, Patience 
Worth ( em espirito) empregava a sua laringe para di-
tar correntemente uma admirável composição poética, 
"Fogos fátuos". 

2») Psicografia quádrupla — Na obra de B o m no. 
acima citada, lê-se que a mesma médium, sra. Curran 
escreveu, assinado por P. Worth quatro romances li-

- Que fazemos com esse grande bem? 
Agimos como herdeiros sensatos ou "permanece-

mos na infância espiritual"', sem saber útil irar os bens 
que nos foram oferecidos? 

Urge que "conquistemoa a maioridade para utili-
zá-los bem e nos felicitarmos com todos os tesouros da 
Criação". 

Diz-nos Joanna de Angeiis através da abençoada 
mediunidade de Divaldo Pereira Franco que: "Somes 
todos herdeiros e só através da Confiança mm Daus, da 
Fé no Futuro Maior, da Esperança renovada, do Tra-
balha faito cem Amor, Perseverança e Desinteressa 
desdobraremos as cspacidades adormecidas em nós e 
saberemos usar esses tesouros com edificação e inte-
gridade." 

Somos "filhos amados por Deus" logo "somos her-
deiros das Idéias sublimes que nos proporcionam con-
quistar espaços, penetrar o mecanismo da vida e de-
cifrar os enigmas desafiadores que nos aguardam." 

Estaremos, todos nós que reclamamos da violên-
cia no mundo, empregando bem os recursos que re-
cebemos por herança, para nos considerarmos bem-
aventurados?! 

xx XX xx 
FONTES CONSULTADAS: 
Allan Ksrdac — Evangelho Segundo o Espiritismo — 

IX, 5 
J da Angelis — psicografia de D P . F . "Filho de 

Deus" — Leal editora. 

Antanleta Barlni 

1 — "Dai de g raça . . . " — companheiro 
o agasalho, o leite, o pão: 
mas. . . cuidado, o conselheiro, 
nem sempre cumpre a missão. 

2 — Geralmente, em pleno templo 
fala a l to . . . fecha o punho: 
— Na hora do Bom txemplo? 
esquece do testemunho. 

3 — Contrito, de mãos no peito 
eloqüente e bem "chistoso", 
alardeia o que tem feito 
mas, é um grande mentirosol 

4 — Sejamos sérios na fala 
falaz, é o trapaceiro: 
— Quem dá e depois propala 
"é aprendiz de feiticeiro"! 

Lauro Cataldi 

= E MAIS UM ANO = 

multâneos. ditando uma passagem por vez, sendo um 
deles em língua inglesa arcáica. Bozzano comenta este | 
caso longamente e mostra a coerência dos romances. 

3») Psicofortografia — C. Tavares na bela obra 
documentária: "30 A N O S COM CHICO XAVIER" (ed. 
Calvário, S. Paulo, 1967), pg. 136. narra que numa j 
reunião do Grupo Meimei, de Pedro Leopoldo, em 2 | 
de junho de 1955, deu-se o seguinte fato. que resumi-
mos: Chico em reunião recebe o espírito de Bitter 
court Sampaio, por via psicofftnics, que seria gravado; 
porém o gravador não funcionou. 

No fim da reunião Chico é avisado que a mensa- | 
gem foi gravada espiritualmente e que logo ele rece-
beria via psicográfica. de modo integral. Realmente, , , — 
para surpresa de todos, o fato ocorreu e esta mensa- * achada do Hospital Psiquiátrico Allan Kardec, 
ge«n sobre Jesus e o Espiritismo acha-se na obra "Ins- iniciado como Asilo em 1920 e elevado à categoria 
truçôes Psicofflnicas" cap LXVI, ed FEB. Rio. , . . „ . , „ . „ „ ,Q , ,-

C. B . Plmantal d e h o s P l t a l e m I 9 2 S -

M A R Q U E S GARCIA Pioneiro do Espiritismo 
em Franca. Seus feitos constituem um marco 
nos anais do Espiritismo. Em nossa terra. 

Edição do Jornal A Nova Era, n» 25 de 
22/01/29 , aob direção de José Marques Garcia. 
Destaca-se, o artigo Espiritismo Chrlsto e os 
profetas do célebre Coelho Neto. 

iM! A NOVA ERA 
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FRANCISCO THIESEN - Volta ao Plano Espiritual. - - Diferenças Individuais -
Por correspondência do nosso prestimoso compa-

nheiro Antônio de Souza Lucena — diretor do Depar-
tamento de Aiuseodogia da Federação Espírita Brasilei-
ra, fomos informdaos da desencarnaçào do expressivo 
Uder espiriUsta, cujo nome encima este nosso quinzenal. 
Em data de 04 de agosto de 90, ao submeter-se a uma 
operaçao para nova ponte de safena, no Hospital da 
Lagoa Rio de Janeiro, acorreu seu desenlace, cercado 
por seus íiihos médicos, todos eles cardiólogos de mui-
to experiência. 

Nasceu ele em Cruz Alta, Estado do Bio Grande 
do Sul; a 28 de março de 1927. Foram seus pais Jo-
sé Francisco Thiesen e dona Philomena Thiesen. Cou-
so m o u-se com a prendada Rute G . Thiesen, e enrique-
ceu seu lar com alegria de seu progenifcor dos quatro 
filhos: Livia, Sérgio, ünmanuel e iciéa, que lhe doaram 
a compensação de avô de oito netos. 

Transferiu-se para a cidade do Ria de Janeiro, on-
de continuou em sua profissão de corretor de imóveis. 
Francisco Thiesen aos 14 anos de idade ingressou co-
mo membro ativo da Mocidade Espirita do CESP "PAZ 
E AMOR' " de Porto Alegre (RS) do qual, por sua dedi-
cação e méritos, ainda em sua adolescência se tornou 
operoso presidente. Mais tarde participou da direção 
da Federação Espírita do Rio Grande do Sul (FEBRGS). 
Ao transferir-se para a Cidade Maravilhosa integrou o 
quadro de sócios atuantes do Grupo Espírita "Cristò-

filos", sediado no Bairro de Botafogo. 
Iteve-se ao seu dinamismo e homem de visão a 

ampliação do Porque Grãfico e Editorial da Federação 
Espirita Brasileira, já como seu presidente em substi-
tuição ao sr. Anuando de Assis. 

Procurou dar melhores dimensões aos setores assis-
tenciais da FEB e se constituiu, em 1989, em esteio 
maior para a realização do Congresso Internacional 
Espirita, em Brasília. 

Ainda com seus esforços e dedicação a Federa-
ção Espirita Brasileira, enriqueceu seu patrimônio com 
a construção de duas alas de sua sede em Brasília, 
quando a terceira ala, por sua administração esta bem 
adiantada em fase de acabamento. 

Ainda na pai te de seu empenho estava seu espí-
rito unificaciomsta, quando também logrou ativar e in-
centivar o Conselho Nacional Espírita, com represen-
tação de todas as entidades federadas dos Estados Bra-
sneuos. No seu velório fizeram-se «uvir seu filho dr. 
Sérgio Thiesen, prof. Juvenir Borges de Souza e dr. 
Lauro S. Thiago. Seu corpo foi inhumado no Cemité-
rio São João Batista, no Bairro do Botafogo — Rio de 
Janeiro. 

Enviamos aos heróicos companheiros da FEB, bes 
como aos familiares queridos desse valoroso confrade 
nossa solidariedade cristã, ao a juntar nossas orações e 
rogativas em favor de seu Espírito ora liberto. 

- O ESPIRITISMO NA BÍBLIA — 
"Quando o espírito imundo sai do homem, 
so, porém não encontra. Por isso diz: "vol-
tarei para minha casa donde sai". E» tendo 
anda por lugares áridos procurando repou-
voitado e encontra vazia, varrida e orna-
mentada. Então vai, e leva consigo outros 
sete espíritos, piores que ele, e entrando, 
habita ali; e o último estado daquele ho-
mem torna-se pior do que a primeiro...". 

(Jesus - Mateus: — XII, 43/45) 

A Bíblia Sagrada em sua linguagem poética, se 

refere a dois lugares completamente diferentes: um 

Céu de majestática beleza e de estática contemplação 

e, um Inferno horroroso, de tormentos eternos imper-

doáveis . 

Apegados na "letra que mata" e não "no espírito 
que vivifica" os religionistas hipnetozaram seus fiéis, 
metendo em suas cabeças graníticas, esses dogmas ab-
surdos, que, na realidade, só servem para prejudicar 
a evolução dos espíritos, rumo às metas gloriosas que 
lhes estão demarcadas desde toda a eternidade. As-
sim sendo, a pessoa desencarnada nãa encontra, como 
já era de se esperar, nem céu nem inferno. Esta a 
razão de Jesus haver dito "anda por lugares áridos 
procurando repouso, porém não encontra." Ou seja: 

o espírito se encontra diante do espaço infinito (eté-
reo e cósmico", apavorado e inseguro, volta para sua 
casa e, encontrando-a desprotegida pelos espíritos fa-
miliares e amigos, convida mais sete "cucas frescas" 
como ele mesmo para juntos vampirizareni seus fa-
miliares que também, não seguindo nem Deus nem o 
diabo, (Î j), se tornam presas fáceis dos espíritos le-
vianos, irresponsáveis, que continuam com seus bai-
xos prazeres através do corpo carnal de suas vítimas. 

Outra observação que merece ser feita: 
Jesus que viera ao mundo para salvar o que es-

tava perdido, jamais pronunciaria o indelicado adjeti-
vo "imundo" em se referindo a um espírito sofredor. 
Isto é tão certo, que bem mais tarde uma voz vindo 
do "Mundo Paralelo" advertiu Pedro, dizendo: 

— Ao que Deus purificou não consideres comum 
(nem imundo) — Atos XI,9 

Mas a finalidade deste modesta trabalho, não é o 
de indicar as 2.000 interpelações que existem na Bí-
blia, mas sim, indicar aos opositores do espiritismo, 
alguns pontos claríssimos sobre a Doutrina do maioa 
doutrinador de espíritos que já pisou neste planeta, 
que foi Nosso Senhor Jesus Cristo. Criticar o Bfepiri 
tismo de Kardec é criticar a Doutrina do Cristo e por 
que não dizer Ele próprio? 

Theodomiro Rctesini 

fl FOME E 0 PI10 
O HOMEN SENTE FOME. DEUS 

Lembro-me bem. Era eu ainda criança, de uns 
dez anos de idade. Em conversa com um amigo da fa-
mília, minha mãe dele ouviu esta frase: 

— Não acredito em Deus, não, senhora! Não acre-
dito porque quando estou com fome, Ele não me co-
loca. Se quero matar a minha fome, devo trabalhar. 
Assim, eu não acredito em Deus, não! 

Belo raciocínio... Que beleza de argumentação... 
Embora criança, foi assim que julguei a maneira de 
pensar daquele amigo de nossa casa. Quer dizer en-
tão que só iremos aceitar a existência divina na con-
dição de Deus colocar o pão em nossa boca! Muito 
bonito Isto: a mais eloqüente apologia da preguiça, da 
indolência, da malandragem... Vamos cruzar os bra-
ços e esperar que tudo nos venha de graça, sem esfor-
ço, por ação do Divino Espírito Santo, não é mesmo? 

Ora, a Natureza em peso é a melhor demonstra-
ção da existência de Deus! O Universo é a melhor 
prova de que Deus existe! Desde as partículas sub-atô-
micas até às aglomerações galácticas! 

Quem — se não Deus — pintaria o céu de azul? 
Encheria os oceanos de água? Iria esparramar flores 
pela relva das campinas? Iria dar voz suave aos passa-
rinhos? Iria fornecer luz; ao sol? 

Quem — se não Deus — iria dar vida a» ser hu-
mano, inteligência e sentimento ao Espírito humano, 
a noção de progresso a todos nós? Não. . . Deus exis-
te. sim! Deve de existir! Se não existisse, como reco 
nheceu Voltaire, teria de ser Inventado! 

Sem dúvida, a fome é uma das mais cruciantes 
necessidades humanas. Chega a ser de primeiríssima 
prioridade! Tanto que. se Renê descartes já dizia o fa 
moso "penso, lego, existo", houve quem invertesse a 
frase eartesiana declarando opostamente: Existo, logo, 
penso. Quer dizer, primeiro o estômago cheio e sa-
tisfeito. Depois, as elucubrações filosóficas. 

Mas, como disse Albino Teixeira, na frase em epí-
grafe, para que o homem sacie sua fome, Deus promo-
ve os recursos do pão. 

Deus permite que o grão de trigo se multiplique 
por mil e forneça a espiga para a obtenção da fari-
nha apropriada. 

Deus permite que do firmamento desça a chuva 
para abastecer o rio e tenha o homem a bênção da 

PROMOVE OS RECURSOS DO PAO. 
água cristalina. 

Deuj permite que aa folhas realizem o prodígio 
da fonteasintese e o ar se prilique e «e enriqueça de 
oxlgínio, garantindo o equilíbrio da Tida orgânica. 

Numa palavra — Deus promove os recursos do 
pia. 

Se a muitos falta o pão, é porque o egoísmo hu-
mano engendra dificuldades para uns e reajustes cár-
micos para outros. Se o homem deve esforçar-se por 
plantar a semente, debulhar a espiga, peneirar a fari-
nha, misturar a massa e assar o pão — e mastigá-lo 
com os próprios dentes e digeri-lo com os próprios su-
cos digestivos, fazendo o homem o que lhe compete, 
já que Deus sempre faz a parte que o homem é in-
capaz de efetuar — é porque deste modo, quer dizer, 
através do seu trabalho pessoal e coletivo, o Espírito 
desenvolve sua inteligência e sua moralldadet e pro-
gride continuamente em marcha para o infinito do 
imensor amor de Deus!... 

(Espírito: Albina Teixeira 
Médium: Chie» X i l w ) . 

soniio 
José, extraordinário lutador 
No terrena do amor, da caridade, 
Alma a sonhar, fugindo a tempestade 
Colhendo paz com verdadeiro Amor. 

Tanto amparou o ramo da bondade. 
Foi membro de entidades, sonhador! 
Do jornal " A Novs Era" foí fundador. 
Viveu tranqüilo, cheio em claridade. 

Escreveu muitos livros, com lições 
De ensinamentos, puras orações. 
Abrilhantando a mente do infeliz. 

José Russo não mora mais na Terra, 
su'alma cantando, vibra e tanto encerra 
A vida eterna para o ser feliz. 

Vindo 

Estava ainda no 1« ano colegial (1958) quando ouvi 
dos lábios de uma professora de português, por quem 
nutro uma grande estima e admiração, o ditado italia-
no segundo a qual a Natureza é bela porque varia. 
Anos mais tarde, tendo-me bandeado para o estuda da 
Biologia, percebi quão profunda e verdadeira é esta 
frase. Como a Natureza é bela!... E como varia!... 
Só de insetos, o mundo conhece mais de 67o mil es-
pécies diferentes! Só de besouros — há mais de 200 
mil espécies diversas!... De borboletas mais de 120 mil 
espécies distintas! £ . A Natureza é bela porque va-
ria! Pena que o homem a destrua tanto.. . 

Não sou psicólogo mas já percebi que as criaturas 
humanas também variam ao infinita. Não são diferen-
tes até mesmo os cinco dedos de nossa própria mão di-
reita o mesmo ocorrendo com a outra mão? 

Ao tempo de rapaz e fazia parte de Mocidade Es-
pirita (agora estou já pensando em criar a Velhice Es-
pírita...), uma ocasião alguém estava como que crian-
do um caso danado porque um jovem de nosso grupo 
não subia á tribuna para fazer o menor comentário. O 
rapaz era tão mudo, tão calado que uma vez fomos eu 
e ele a Friburgo. Eu, como sempre, sem ser italiano, 
falando pelos cotovelos. Deveria fazer a palestra. Fi-
zemos o lanche na casa de uns confrades onde havia 
várias moças. E eu a tagarelar o tempo todo. Ele, ca-
lado, mudo. Lá de repente ele proferiu alguma coisa. 
Aí uma das moças da família que nos hospedava, ex-
clamou admirada: 

— Ele fala?! Foi aquela gargalhada geral na sala. 
Ele, ficou de novo mudo. 

Até parece aquela história de Dom Pedro II ao 
descobrir o telefone numa exposição num pais estran-
geiro: — Mas isto fala? E com isto nosso Imperador 
tirou Graham Bell do anonimato e o mundo conheceu 
o telefone. 

Mas como vinha dizendo, alguém estava criando 
um caso danado porque o rapaz por excessiva timidez 
ora calado, mudo. Eàn sua defesa saiu a Presidente 
da Mocidade dizendo que em Espiritismo há lugar >• 
trabalho para todos, para faladores e para... calados, 
mudos... 

E assim é. . Há quem saiba falar e o faz o dia to-
do e toda a noite. Mas há os que, mesmo sem ser mi-
neiros. trabalham em silêncio! Importa então não que-
rer que o falador se cale, nem que o mudo se põe a 
tagarelar! Devemos aproveitar as devidas pessoas con-
forme suas possibilidades. Respeitar numa palavra a« 
diferenças individuais. 

Conheço confrades que não sabem discursar mas 
adoram cuidar da assistência social. Há médiuns ou*1 

dão belas páginas por psicografla e há outros que dão 
passes com tanto amor que acabam curando dores an-
tigas do coroo e da alma. Cada um dá do que tem p r 
meio espírita está realmente precisando de trahalh*do 
res de boa-vontade que doem um pouco de si pelo bem 
gr>ral da Humanidade 

Cslso Martins 

"ANIMISMO E ESPIRITISMO" 
Um Centenário 

Temos em mãos a rara primeira edição da obra do 
prof. Alexander Aksakof, digno Conselheiro do Tzar 
Alexandre III, da Rússia, que viveu de 1832 a 1903, 
que poderíamos chamar de o "Allan Kardec russo", 
tal a atividade espírita que desenvolveu na Rússia e 
Alemanha. 

A obra em epígrafe foi lançada na língua alemã 
em 1890, e só depois saiu a edição em russo, francês, 
etc. A edição em português data de 1903 lançada pela 
Editora H. GARNIER, a pedido da Federação Espírita 
Brasileira, com tradução do dr. C . S. 

A obra era epígrafe leva um sub-título: "Ensaio 
de um exame critico dos fenômenos mediúnicos... co-
mo resposta a obra do dr. Von Hartmann, intitulado 
" O Espiritismo'" (1885). Contém 712 páginas, um re-
trato do autor e 10 estampas sobre aparições e mate-
riallzaçõe8. 

Há dois prefácios valiosos da tradução francesa, 
escrita por B . Sandow e da edição em alemão, isto é 
3 do calendário russo e 15 do calendário gregoriano, 
ocidental, onde é esclarecido o que é fenômeno aní-
mico e espírita. Segue-se uma longa introdução, e na 
pág. XXIV o autor cita que colaborou com material 
dos fenômenos do médium Slade, enviados a Comissão 
Espírita nomeada em 1875 pela Universidade de S . Pe-
tersburgo (Leningrado). 

C. B. Pimut»! 

- R E F L E X Ã O -
OBSERVEM A IMAGE3M D O CRISTO 
B A N H A D O D E AMOR E LUZ 
AMPAREM O IRMÃO EM PROVAS 
AJUDEM-NO A CARREGAR SUA CRUZ. 

I 

EXERCITEM A CARIDADE 
COM HUMILDADE, SEM PRECONCEITOS 
PORQUE N A ESPIRITUALIDAOT: 
N Ã O SABEMOS SE SEREMOS ACEITOS. 

Maria Prancisca 

MMIum: Marta Barion 
Dia: 02/11/90 
Local: Centro Espirita "Lu» a Progreuo" 
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EURIPEDES BARSANULFO - ^ Marco na História do Espiritismo no 
"Dignificante é o trabalho e salvadora 
é a tarefa de servir aos outros." 

André Lulx 
Há 110 anos passados, reencarnava no Brasil, um 

extraordinário Espirito que marcou sua época e, prin-
cipalmente a implantação do Espiritismo em nosso 
Pais. No dia 19 de maio de 1880, <* Brasil recebia o 
missionário Eurípedes Barsanulfo, na cidade mineira 
de Sacramento. Em sua curta existência nesta vida, 
fez e deixou exemplos até hoge insuperáveis. 

Sua grande obra foi a fundação do Colégio "ALlan 
Kardec", prova inequivoca de sua coragem e de sua 
convicção. Ainda beije os seus discípulos e contempo-
râneos relembram seus inusitados feitos. Fenômenos 
mediúnicos por esse nobre espírito, eram comuns na 
cidade, inclusive na sala de aulas. Sua bondade, amor 

e dedicação aos aflitos eram reconhecidos por todeá. 
Jamais essa alma se omitou quando alguém o 

procurou. Jamais fez, de sua mediunidade, um comér-
cio. Foi puro e legou esse exemplo. Viveu numa épo-
ca muito difícil para os Espíritas. O combate, e para 
tanto não eram medidas as armas pelos detratores, ele 
enfrentou com trabalho e com o exercício sério da 
caridade. 

Ainda hoje, não só na cidade de Sacramento, mas 
em todo o Brasil, seu nome é lembrado com respeitei 
e muita saudade. Em sua terra natal seus discípulos 
não deixam essa chama apagar. E não se apagará, é 
a certeza. O exemplo de Eurípedes Barsanulfo precisa 
ser cantado ao rnundo, por ter sido um Espírito de 
valiosos exemplos para a humanidade. 

Sérgio Loofnço 

ORANDO POR TODOS 
No final da reunião entendeu por bem seu presi-

dente dar-me a palavra para que proferisse a prece de 
encerramento. Elevando ao Alto o pensamento, fiz a 
rogativa implorando as bênçãos do Pai Celeste em be-
nefício dos que sofrem e dos que que fazem a alguém 
sofrer, em favor dos que choram e dos que fazem a 
seus irmãos chorarem em socorro doe que padecem e 
dos que fazem com que seus companheiros padeçam. 
Quer dizer, na prece envolvi os que são vitimas e os 
que são perseguidores, tanto encarnados como desen-
carnados, desta ou de outras vidas. 

Findo o trabalho da noite, de volta ao lar, debai-
xo de um céu de milhões de estrelas cintilantes, um 
irmão em Cristo, que participara da reunião, quis de 
mim saber o porquê daquela oração estranha. A seu 
ver, tinha cabimento, sim, que eu orasse pedindo o 
amparo de Jesus para os que sofrem, choram, pade-
cem. Mas orar ainda pelos que semeiam a dor, o so-
frimento, a angústia — na sua opinião seria desarra-
zoado. Não tinha cabimento. 

Calmamente expliquei ao meu amigo que sempre 
devemos agir assim. Claro que devemos envolver em 
nossas preces aqueles que vertem lágrimas, que traze 
o soluço na garganta e tristezas no coração. Todavia, 
além deles, devemos envolver os que são os causadores 
atuais destes quadros aflitivos. 

Nenhuma lágrima, nenhum soluço, nenhuma dor, 
física ou moral, deixam de ter a sua profunda razão de 
ser. Sofremos porque erramos no passado remoto ou 
recente de sorte que somos nós mesmos oa causadores 
reais de nossas aflições. E a dor nos atinge para que 
reparemos com amor aquilo que destruímos com senti-
mentos menos dignos, com atitudes não evangelizadas, 

com palavras cristianizadas, com ações violadoras das 
supremas leis morais que regem a Vida. 

Nossa prece deve ser feita no sentido de que to-
dos nós (pois todos nós estamos nestes processos de 
resgates cármicos) tenhamos forças para expiar nos-
sos erros e reparar nossos enganos. A dor leva-nos e 
eleva-nos das sombras para a luz e a prece constituí 
alento para as horas de desânimo, forças para os mo-
mentos de prostração, fé para os instantes de desespe-
rança. Claro que a oração não anula os efeitos desas-
trosos de nossa imprevidência. No entanto, dá-nos con-
dições físicas e morais de avançarmos a pouco e pouco 
no caminho da redenção espiritual. 

Quanto aos companheiros que inadvertidamente se-
meiam a dor nos caminhos alheios — paradoxalmente 
também são necessitados de nossas preces, são criaturas 
que precisam de nossas Togativas ao Pai Celestial, sim, 
primeiro para que tenham abertos os seus raciocínios 
a esta verdade de que cada um recebe de conformida-
de com o que dá, colhe o que semeia; e depois porque 
sabemos que eles um dia responderão por seus desva-
rios morais, desde já são merecedores de comiseração 
e piedade. 

Ah! Se cada um de nós imaginasse, ainda que de 
muito leve, o que há-de sofrer e chorar por ter prati-
cado ações infelizes, de modo algum as praticaria! Se 
passase por nossa mente o que iremos padecer em de-
corrência de nossos atos desastrados, cuidaríamos to-
dos de observar melhor tudo quanto Jesus nos ensi-
nou. 

Do alto da cruz o Mestre não dizia que não sabe-
mos o que fazemos? 

C M 

Em 20 de cnutubro realizou-se mais um Encontro 
entre os Professores Espíritas e Evangelizadorea da 
Fundação Educandário Pestalozzi. 

A abertura da reunião se deu com a leitura da 
mensagem "Escuta" (Auta de Souza) e prece. 

Dr. Novelino deu algumas orientações sobre a bus-
ca da nossa formação em relação a educação da neces-
sidade de nosso aperfeiçoamento fazendo um para-
lelo com estas palavras. "Sêde perfeitos como vosso 
Pai Celestial é perfeito". 

O objetivo de educação não é o triunfo e sucesso 
na sociedade possuindo cada vez mais destaque e pres-
tígio, mas sim, a educação do sentimento de amor ao 
próximo, a convivência harmônica e fraterna. 

A Ciência sem consciência é a ruína. 

Os temas abordados na reunião foram os seguin-
tes: "A vida Escolar dos Filhos", "Como ajudar o filho 
a ser bom estudante", "Boas Maneiras", " A Educação 
Moral" e " A necessidade de Socialização". 

Os participantes da reunião dividiram-se em três 
grupos e os elementos de cada grupo discutiram dois 
temas e as conclusões levadas em painel foram as se-
guintes: 

— Educar é formar o homem e aperfeiçoá-lo ajus-
tando aos objetivos de progresso e equilíbrio da Hu-
manidade. 

Os pais são os maiores responsáveis pela educa-
ção dos filhos pois de acordo com André Luiz, "Os 
pais são os primeiros professores". 

Por outro lado, a escola é uma instituição auxi-
liar, e os professores também devem ter sua respon-
sabilidade moral pois, os pais e os professores serão 
cobrados por Deus pela tarefa que lhes foi outorgada. 

Filhos queixosos da escola devem os pais ensi-
nar-lhes a fazer auto-crítica levando-os a refletir, ana-
lisar a quem cabe os problemas . 

O período infantil é o mais apropriado para assi-
milação dos princípios morais. 

A infância é o período fértil para a formação do 
ser reencarnado. 

Caso isto não aconteça nesta fase, só as provas ru-
des da vida poderão levar o indivíduo a esta forma-
ção moral. 

O espírito na infância deve ser nutrido de bon-
dade, de esperança e fé em Deus. "Todos os erros 
da infância e da idade adulta, todos os traços defeituo 

«Examina o sentido, o modo 
e a direção de tuas palavras, 
antes de pronunciá-las». 

Emmanuel 

Procure para seus Impressos 
oficinas gráficas de MA NOVA ERA", 

CONFECCIONA COM O MAIS 
APURADO GOSTO ARTÍSTICO 

à Av Antônio Rodrigues Neto, 815 
14 400 — FRANCA — Sfio Paulo 

• À FRENTE DA MORTE ^ 
Não olvides que, além da morte, continua viven-

do e lutando o Espirito amado que partiu... 
Tuas lágrimas sao gotas de fei em sua taça de es-

perança. 

Tuas aflições são espinhos a se lhe implantarem 
no coração. 

Tua mágoa destrutiva é como neve de angústia a 
congelar-lhe os sonhos. 

Tua tristeza inerte é sombra a escurecer-lhe a no-
va senda. 

Por mais que a separação te lacere a alma sensí-
vel, levanta-te e segue para frente, honrando-lhe a 
confiança, com a fiel execução das tarefas que o mun-
do te reservou. 

Não vale a deserção do sofrimento, porque a fu-
ga é sempre a dilatação do labirinto em que nos arro-
ja a invigilància, ccmpelindo-nos a despender longo 
tempo na recupeiação do rumo certo. 

Recorda que a lei de renovação atinge a todos e 
ajuda quem te antecedeu na grande viagem, ccm o va-
lor de tua renúncia e com a fortaleza de tua fe, sem 
esmorecer no trabalho — nosso invariável caminho pa-
ra o triunfo. 

Converte a dor ern lição e a saudade em consolo^ 
porque, de outros domínios vibratórios, as afeições ines-
quecíveis te acompanham os passes, regozijando-se com 
as tuas vitórias solitárias, portas a dentro de teu mun-
do interior. 

Todas as provas objetivam o aperfeiçoamento dó 
aprendiz e, por enquanto, não passamos de meros apren-
dizes na Terra, amealhando conhecimento e virtude, em 
gradativa e laboriosa ascensão para a vida eterna. 

Deus, a Suprema Sabedoria e a Suprema Bondade, 
não criaria a inteligência e o amor, a beleza e a vida, 
para arremessá-los às trevas. 

Repara em torno dos próprios passos. 

A cada noite no mundo segue-se o esplendor do 
alvorecer. 

O Inverno áspero é sucedido pela primeira estuan-
te de renascimento e floração. 

A lagarta, que hoije se arrasta no solo, amanhã li-
brará em pleno espaço com assas multicolores de bor-
boleta. 

Nada perece. 
Tudo se transforma na direção do Infinito Bem. 
Compreendendo, assim, a "Verdade, entesourando-

-lhes a bênçãos, aprendamos a encontrar na morte o 
grande portal da vida e estaremos incorporando 
nosso próprio espírito, a luz inextinguivel da gloriosa 
imortalidade. 

Emmanuel 
fPsiopgrafia do médium Francisco Cândido Xavier) 

"Formação da Criança" - Tema em estudo no Pestalozzi. 
sos do caráter, todas as dificuldade de relação têm por 
origem uma falta de sentimento social, sendo assim a 
criança será educada no sentimento de que suas me-
lhores qualidades devam ser poetas a serviço de seus 
semelhantes". 

Dulce Essado 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA 
ESPÍRITA: Assine «A NOVA ERA». 

- DONATIVOS -
SOLICITAMOS A TODAS AS PESSOAS, CONFRA-

DES. E AMIGOS EM GERAL QUE GENEROSAMENTE, 

TEM TRANSMITIDO SUAS CONTRIBUIÇÕES DE NA-

T A L PARA OS PACIENTES DESTE HOSPITAL, Q U E 

ENVIEM-NOS llrlvtl de Vale Postal ou Cheque no-

minal em nome da Fundação Espirita "Allan Kardec", 

JA QUE. EM mNlIEISO POR CARTA, O CORREIO RE-

TÊM, ALEM D E COBRAR MULTA MUITO ALTA. 

A Direção. 

HuaanisasMmwnnii 

n a m 
LEIA E ASSINE OS JORNAIS ESPIRITAS 

ABRA OS OLHOS PARA A NOTICIA ESPIRITA 
O Clarim - Revista Internacional de Espiritismo . O Se-
meador - Unificação - Nova Eri - A Aliança - Correio 
Fraterno do ABC - Espiritismo e Unificação - Folha 
Espirita - Despertador • Alavanca - O Trevo - Verda-
de e Luz - A Voz do Espírito - Informação - Amiàrío 
Espirita - Revista Espirita - Abertura - Jornal Espirita 
- Espaço Aberto . Entre nós. 

Pare maiores Informações escreva para AJB.SP , 
Caixa Postal, 3092 - CEP 01.0SI . São Paulo (SP). 



* A NOVA E R A » 15|11|90 

— — - - " T - \ 

SmÁMáhJÍÁX SépüiitUta— 
N O V O PAVILHAO : — O Sanatório Espírita de 

Ubfcnb» (MG), inaugurará no dia 17 de novembro/90 
mais um melhoramento que se icorporará em seu aten-
dimento nosologico. Trata-se do Pavilhão "Dr. Inicio 
Ferreira" cumprirão o seguinte programa de atendi-
mento: a) Melhoria de condições na assistência psiquiá-
trica gratuita; fa) Ambulatórias e biblioteca (Parte Ad-
ministrativa; c) Ocupactonal e recreativas; e) Organiza-
ção de centros de convivência social. Os diretores 
programaram solenidade importante para comemorar o 
referido evento, que terá inicio às 14 horas à Rua Jo-
sé Clemente Pereira, 42 ;em Uberaba (MG). 

-x-x-x-x-x-xo 

NOVOS DA IMPRENSA ESPIRITISTA: — Recebe-
mos mais dois órgãca de divulgação doutrinária como 
pontes de sustentação da rede da Imprensa Espiritista 
Brasileira. "ELO D E LUZ" (no 1 — Ano 1) — novem-
bro e dezembro/90) órgão Oficial da UNIME e XJnião 
lntermunicipal de São José do Rio Preto (SP), Conse-
lho de Redação de nossos co-idealistas: Ricardo Miguel 
Pasanelli Mirian Corrêa Silva e Jacira da Silva — 
montagem gráfica pelo tipografia do Instituto Espirita 
Nessa Lar, da mesma cidade. 

—X-X-X-X-X-X-I 

" V E M COMIGO" Boletim de Divulgação sob res-
ponsabilidade do Grupo Arco-íris, da cidade de Ale-
m , do Estado do Espirito Santo (Ano 1 — n« 1). 
Esse Boletim Doutrinário agrega também as entidades 
espiritistas locais: como sejam: CESP "Amor e Cari-
dade, Grupo "Altamiro Kodalba" e CESP "André Luiz" 
Ambas publicações se comprometem tudo realizar em 
favor da divulgação doutrinária, sob responsabilidade 
de companheiros esforçados e de fibra cristã. 

-X-X-X-X-X-X-X-

PALESTRA DOUTRINARIA: — A Fundação UNIME 
de São José do Rio Preta, comemora em data de 0 
de novembro/90 mais um aniversário de sua fundação 
Para falar sobrt essa marcante data, estará na cidade 
o professor J. Raul Teixeira que falará na aede da 
ITMMJE, com início previsto para as 20 horas. Nes-
sa opotunidade o orador lançará e autografará Uvro de 
sus autoria: "DIALOGO EM T O R N O DA MED1UNI-
DADET. 

x-x-x-x-x-x-x 

CONSCIÊNCIA E RELIGIÃO: — "Folha de São 
Paul» (Ed . 27 de setembro) traz a sensacional Infor-
mação de que a União Russa Socialista Soviética (URSS) 
pelo seu Parlamento aprovou a Lei de Liberdade e 
de Consciência. Assim os russos, após 63 anos de 
proibição de cultos religiosos nesse pais, dá liberda-
de «os seus habitantes a exercer a religião que me-
lhor se adapte aa seu foro íntimo e de consciência. 

-x-x-x-x-x-x-x 

U M IMPORTANTE EVENTO: — Está programa 
do para a Páscoa de 1992 o II Encontro de Juventu-
des do Estado do Paraná o U Encontro de Confra-
ternização dos Jovens Espíritas quando, desde Já, se 
iniciam seus preparativos. Está previsto para o pró-
ximo «no de 1991 a realização das prévias para esse 
evento que «e dará em todas as Regiões do Estado 
Paranaense O objetivo do Departamento de lnfân 
eis e Juventude da Federação Espirita do Paraná o 
de possibilitar a integração da maior soba de jovens 
par adinamizar um programa de estudo» e confrater-
nização de todas as mocidades* espiritas em suas pró-
prias regiões. 

x-x-x-x-x-x-x 

EVANGELIZAÇAO N O LAR: — Em Recife (Per-
nambuco, uma turma de abnegados companheiros, sen-
si reis aos problemas de muitas famílias fundaram à Co-
missão de Evangelização no Lar. Dispõem esses con-
frades a esclarecer a todas as famílias que se emba-
raçam em problemas como resolvê-lo à luz do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo. Assim efetivam o "Cul-
to do Evangelho no Lar"', uma chave prodigiosa em 
favor dos desajustes familiares e outras dificuldades. 
Os interessados serão atendidos à Rua Mangabeira, 47: 
Cisa Amarela, Recife - PB — CEP 52.110. 

ESTANTE ESPIRITA: — "COPOS Q U E A N D A M " ! 
Edição PETIT EDITORA E DISTRIBUIDORA LTDA . 
— São Paulo — Romance ditado à médium Vera Lú-
cia Marinzeck Carvalho pelo Espirito de Antônio Car-
los. Uma obra muito oportuna e de advertência aos 
moços que, a pretexto de lazer infeliz, procuram as 
chamadas comunicações com os copos. Diversos re-
lates de criaturas que ficaram presas às terríveis alu-
cInações sensitivas enriquecem o desenrolar deste ro-
mance, onde os incaustos se tornam envolvidos por en-
tidades mente esclarecidas. Uma contibuição de mui-
to realiamo à procura de solucionar dranM de Inti-
midade familiar 

r-x-x-x-x-x-x— 

CIDADANIA A D1VALDO: — A Câmara Municipal 
ds Capital de João Pessoa (PR) por unanimidade con-
cedeu o Titulo de Cidadão JoãaPessoense ao tribuno 
e médium Divaldo Pereira Franco. O projeto lei acei-
to pelo» edis da Capital de Paraiba, de autoria do Ve-
reador Gival Fausto, além do acatamento de seus pa-
res teve a proclamação de acerto pelo aplauso do Pú-
blico. 

-x-x-x-x-x-x-x— 

DE PARIS A AFRICA: — U m grupo de esperan-
tista de diversos países europeus, visitará países da 
África, como sejam: Nigéria, Ghana, Costa de Marfim 
e outras, quando levará aos irmãos desses núcleos sua 
comprova de solidariedade O nome dessa excursão: 
"Caravana da Fraternidade que, também, ji conta 
com a inscrição de diversos brasileiros interessados 
nesse programa. 

Sairá de Paria no dia 27 de dezembro de 90, o 
avião com a lotação de 190 caravaneiros. 

JORNADA ESPIRITA: — Realixou-ie de 18 a 21 
de outubro/ 90, na próspera cidade sulina de Pelotas 
(RS) a primeira Jornada apirita, patrocinada pela co-
munidade da União Espirita Pelotense. O orador prof. 
J. Raul Teixeira foi o responsável pela abertura de», 
te certame de cultura religiosa e filosófica, que ae deu 
no Teatro Guarani, dessa localidade. As demais pales-
tras e assunto» tratados tiveram como locais a Teatro 
Celfceu e a sede da Sociedade Espirita dessa cidade. 

ENCONTRO DE JOVENS: — Em Cltanduva (SP), 
teve ocorrência em dias últimos a realização do primei 
ro Encontro de Jovens Espíritas, cujo objetivo maior 
se conscientizou em estimular o Teatro nos moldes da 
Doutrina Consoladora. Esse encontro funcionou, do 
mesmo modo. como preparação do XI Hncontro de Pais 
e Jovens, programado para o próximo mêa de novem-
oro, essa mesma cidade. 

ENCONTRO DA FAÁUI.IÀ ESPIRITA: — Em Pi 
quiri (SP), realizar-se-á no dia 18 de novembro/ 90, o 
111 Encontro da Famiiia Espirita, cujos temas aborda-
rão os temas. Família e a Idade Madura, A família 
e o Excepcional, A Era Descartável Oa expositores 
candidatos para essa oportuna ocasião de aprendizado 
cristAO: praia. Heloísa Pires, Marco Antônio, Gilmar 
Trivato, Izabel Cristina, Mariida de Caatro, Luiz Car-
io» Reis e outros. 

O lccal para o encontro que terá inicio às 8 ho-
ras do dia aprazado está no endereço à Rua prof. An-
tônio Machado, 511 — Escola Estadual de 1» e 2» 

graus de Piquiri. 

"DIRIGENTE ESPIRITA": "— Um bem orientada 
boletim, que se veicula à USE nos traz seu primeiro 
número neste setembro e outubro, a propor-ae à tarefa 
dificílima, sem dúvida, a orientar as dirigentes de en-
tidades espiritistas, bem como ás práticas concernen-
tes ao corpo doutrinário de nossa Doutrina. Seus di-
retores se enumeram em nossos autênticas idealistas: 
Wilson Garcia, J. René Franzolim, Luiz Antóni» Funchs, 
Éder Fávero e A . César Peri Carvalho. 0 editor nos 
dá como ponto de partida um comentário multo opor-
tuno, que se resume neste compromisso " O Centro re-
presenta nossa meta". 

BANCA D l X l V R O S ESPIRITAS: — Desde V d u 
16 de outubro/90, está definida mais uma bem organi-
zada banca de livros espíritas, sob direção do nosso co-
idealista Marcus Alberto De Mário. A referida banca 
está montada na Esquina da Rua Prudente de Morais 
com a Rua Aníbal Mendonça, Bairro Ipanema, Rio de 
Janeiro. Além de livros espiritas essa organização* ofe-
rece aos interessados postors, cartões comemorativo», 
discos • fitas com discursos de ilustres oradores espi-
ritistas. Ai se encontram também gratuitamente men-

sagens e jornais doutrinário» • 

CONGRESSO MUNDIAL : — Sob organização e pa 
trocinio da Confederação Espirita Européia realiza-se 
estes dias (08 a 02 de novembro/90). O Congresso Mun-
dial de Espiritismo, sob presidência do prof. Mareei 
Burtin. Esse conclave mundial tem como sede a his-
tórica cidade Liege, na Bélgica. 

PINTURA MECH0NIÍÀ: — José Medrada í e Sal-
vador (BA), médium muito expressivo quer como ora-
dor capacitado e psicopictórico declarou a uma repor-
tagem realizada pelo "ROTEIRO ESPIRITA* de Belo 
Horizonte (MG) edição de juibo/agosUvdO — que por 
seu intermédio os espíritos de diversas escolas da pin-
tara universal, já transmitiram mais de duas mil te-
las Msço simples e muito comunicativo não tem ne-
nhuma jact&ncia de seus dons mediúnicos; antes pelo 
contrário confessa ser mero instrumento sob as bên-
çãos de Jesus para divulgar as verdades sublimes do 
Espiritismo. 

M ^ — 
P A S S A M E N T O 

MARIA ELZA FARIA FERRANTE: Desencarnou 
em nossa cidade no dia 30 de outubro último essa va-
lorosa companheira, viúva do saudoso companheiro Sr. 
Silvano Ferrante. 

Dona Elza um exemplo valoroso de criatura for- -
talecida por fé robusta e comovente, mãe de sete fl 
lhos. Enviuvou-se ainda moça e soube sobressair-se de 
suas provações com a coragem do» crentes, que Jamais 
descrêem da Providência Divina. 

Era progenitora de Dona Maria Ricardina, consor-
ciada com o pof. Ifijalvo Braga — Provedor da Fun-
dação Espirita "Allan Kardec" incorporada deste nos-
so Jornal e do Hospital "Allan Kardec", de Franca 
Seus filhos: Maria Ricardina, Silvano Júnior, Vera Lú-
cia, Sinira Maria Ferrante Coelho, Elza Ferrante Ma-
nochio e Sila (o Liquinha, já desencarnado) e ainda uma 
plêiade de netos, lhe representavam uma coroa de lou-
ros i sua velhice honrada de 80 anos na trajetória ter-
rena Sobre sua vida de heroísmo e abnegsção, nosso 
Redator endereçou-lbe página de muito carinho e pe 
nhor. 

Notícias da Use 
1 PREPARATIVOS PARA O CONGRESSO ESTADUAL 

Dia 2 de dezembro, Divaldo P. Franco proferirá 
conferência no Anhembi, às 10 horas, encerrando 
as comemorações do centenário de "Obras Póstu-
mas" promovidas pelo CRE-SP No mesmo dia, à 
tarde, na sede da USE, o Conselho Deliberativo Ete 
tadual definirá a sede, data e temário do 89 Con-
gresso Estadual de Espiritismo. A cidade de Ribei-
rão Preto é candidato a sediar o evento. 

2 CURSOS DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

O Departamento de EMucaçáo da USE dará início a 
programa de cursos em 1991. No dis 28 de feverei-
ro será inicisdo o curso sobre família e, no dia 28 
de fevereiro, a de formação de expositores espíritas 
Os cursos serão desenvolvidos na sede da USE: Rua 
Dr Gabriel Pizza, 433 — Santana, São Paulo Te-
lefone: (OU) 280-8106 

3 III COMJESP 

O Departamento de Mocidades da USE ultima pre-
parativos para levar a efeito a III Confraternização 
de Mocidade e Juventudes Espiritas do Estado de 
São Psulo, prevista para a "semana santa" de 1991. 
na capital paulista. 

- t - l - l - l -

- CAVALGADA -
No azul escuro do Céu, brilhava uma pequenina 

estrela onde cavalgavam camelos. 
O silêncio dos visjores não era maior que o silên-

cio do dócil animal. 
Vinha essa caravana, de terra» longínquas. 
Para onde iria ela? 
Seu destino era certo e determinado. 
A pequenina estrela, que lá do firmamento, os 

acompanhava, aumenta sua luminosidade e se locsliza 
em frente a um rancho de aapé, onde num berço de 
palha, envolto em panos, sorria o recém-nascido — me-
nino Jesus — o esperado Rei dos Judeus. Grande en-
gano; — a e não era o Rei das Judeus — Ers o Prin 
cipe da Paz 

Aquele que vela nos ensinar, que só o amor cons 
trói. 

O amor que vence tudo na vida. O amor cobre 
multidão de pecados. 

Seguindo suas pegadas, chegaremos a um reman-
so de águas tranqüilas, onde aprenderemos a nos amar, 
uns ao» outros, e, nos enriquecer de sabedoria. 

Jarênlm» Candinho 
(Mensagem psicografada no Centro Espírita Luz da Ver-
dade, em 13 de setembo de 1990, pela médium JAND1-
RA ESCOBAR). 

xx X X xx 

PARA VOCI MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na aoluçio de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) Emmanwl 
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